
Saudaçoes ao povo peruano 
No Congresso boliviano, FH comete gafe que lembra a de Ronald Reagan 

LA PAZ - O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso teve 
ontem seu dia de Ronald Reagan 
— ex-presidente americano que 
entrou para o folclore da diplo-
macia latino-americana ao con-
fundir Brasil e Bolívia, diante 
das câmeras de TV. À tarde, ao 
participar de cerimônia no Con-
gresso boliviano, o brasileiro 
discursava para o plenário quan-
do cometeu a gafe. O presidente 
afirmou que é a favor da cons- 

trução do futuro pólo petroquí-
mico na fronteira do Brasil com 
a Bolívia. E completou: "Aí, 
sim, seria uma agregação de va-
lor mais compatível com as ne-
cessidades do povo peruano". 

O deslize não chegou a 
comprometer o esforço diplo-
mático de FH, que, após en-
contro reservado com o presi-
dente Hugo Banzer, almoçou 
na sede da Prefeitura de La 
Paz. Lá, o presidente brasileiro  

discursou e disse que a Bolívia 
democrática havia conseguido, 
com uma séria disciplina fis-
cal, vencer a inflação e mantê-
la sob controle. Fernando Hen-
rique também destacou o su-
cesso do governo local no 
combate ao cultivo de coca. 

Desequilíbrio — O presi-
dente brasileiro destacou a im-
portância da integração dos 
dois países nas áreas de energia 
e infra-estrutura, o que inclui a  

construção de estradas. Com  is-
so concordou o presidente Ban-
zer. Mas o discurso do presi-
dente boliviano chamou a aten-
ção para a. necessidade do equi-
líbrio nas relações entre os dos 
países. "Estamos trabalhando 
para melhorar as condições em 
que se desenvolve o intercâm-
bio comercial. Necessitamos 
que seja mais equilibrado", 
afirmou Banzer, diante de Fer-
nando Henrique. 


